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INTRODUÇÃO 

 

Por muito tempo, o parto foi tratado como um evento natural, íntimo, privado, 

realizado dentro do ambiente familiar e compartilhado com outras mulheres. Com o 

passar do tempo e as modificações científicas nos modos de vida, que consolidaram 

valores e a primazia do modelo biologicista, a vivência do parto também se transformou 

(Silva et al., 2019). Este, passou a ser protagonizado pelo médico e à mulher foi imposta 

uma série de intervenções, concretizando um novo modelo, marcado por resultados 

maternos e perinatais desfavoráveis (Prata et al., 2022). 

Considerando isso, observou-se a necessidade de resgatar a humanização do 

processo de parto e nascimento. No contexto da humanização o parto é entendido como 

um evento fisiológico, harmônico, com segurança e conforto para a gestante, sendo um 

processo no qual ela participa como personagem principal e é respeitada considerando 

suas vontades, as quais contribuam no benefício do nascimento (Nascimento et al., 2020). 

Dessa forma, humanizar o parto é aderir um conjunto de condutas e procedimentos que 

proporcionam o parto e nascimento saudáveis, pois respeita o processo natural e evita 

ações desnecessárias, que podem trazer riscos à mãe e ao feto (Santos, 2012). 

As enfermeiras respaldam sua atuação nas boas práticas recomendadas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) de 1985, sucedendo um cuidado que propicia 

diversos benefícios maternos e neonatais e lançam mão das tecnologias de cuidado, que 

proporcionam conforto e ajudam no processo de parto e nascimento, ao mesmo tempo em 

que despertam a autonomia e o protagonismo da mulher durante todo o processo (Ramos, 

2018).  
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 Dentre as boas práticas obstétricas encontram-se: utilização de plano individual, 

respeito à escolha da mulher sobre seu acompanhante durante o trabalho de parto, 

realização do monitoramento materno e fetal, oferecimento dos métodos não invasivos e 

não farmacológicos de alívio da dor do parto; incentivo a liberdade de posição e 

movimento durante o trabalho de parto; estímulo a posições não supinas, uso de ocitocina 

para profilaxia de hemorragia pós-parto (OMS, 1985). 

Contudo, apesar dos avanços, muitas práticas ineficientes e não recomendadas, 

ainda são usadas. Por isso é necessário que os profissionais envolvidos no processo se 

corresponsabilizem e assumam as boas práticas como possibilidade de transformação e 

apropriem-se dos referenciais que sustentam tais práticas (Duarte et al., 2019). 

Dessa forma, entende-se a relevância teórica e prática acerca das boas práticas 

obstétricas realizadas por enfermeiras para a atenção ao parto humanizado. O tema aborda 

uma necessidade crítica na gestão de saúde moderna, valoriza o papel das enfermeiras e 

tem o potencial de gerar benefícios significativos tanto para as pacientes quanto para o 

sistema de saúde, com o propósito de aprimorar as práticas de enfermagem, fugindo das 

práticas do cotidiano e estimulando a humanização no processo de assistência ao parto.  

Compreende-se também que a síntese e sumarização das informações sobre como 

as enfermeiras vêm realizando as boas práticas obstétricas, pode auxiliar no 

desenvolvimento de estratégias para qualificar os cuidados de enfermagem às 

parturientes. Com isso, o objetivo desta pesquisa é identificar na literatura a realização 

das boas práticas obstétricas por enfermeiras para a atenção ao parto humanizado. 

 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. As revisões definem-se como uma 

metodologia de pesquisa que subsidia teoricamente todas as demais metodologias 

investigativas, que requerem estudos exploratórios ou descritivos uma vez que permite 

uma ampla visão da problemática que medeia e conduz a investigação proporcionando 

também a construção literária de novas pesquisas que envolve o objeto examinado (Gil, 

1994).  

A revisão narrativa permite fortalecer a reflexão sobre a temática abordada e gerar 

a resposta à seguinte questão norteadora: Quais boas práticas são realizadas por 

enfermeiras durante a atenção ao parto humanizado? 

A busca dos dados foi realizada no período de 18 a 22 de maio de 2024 nas 

seguintes bases de dados: BDENF (Base de dados de enfermagem), LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) SCIELO (Scientific Electronic 

Library Online). Para tanto, foram utilizadas como palavras-chave os termos: Boas 

práticas, Parto humanizado e Assistência de enfermagem. E como descritores: Parto 

humanizado, Enfermagem e Realização. Para o cruzamento dos termos foi utilizado o 

operador booleano AND. 

Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos originais, no idioma 

português e publicados nos últimos cinco anos.  Foram excluídos artigos de revisão, 

documentários, resumos, relatos de experiência e aqueles que não estavam disponíveis na 

íntegra e que não contemplassem o objetivo do estudo.  
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Dessa forma, foram encontrados 131 artigos, dos quais 4 pertenciam à base de 

dados BDENF, 6 na base de dados LILACS e 121 na SCIELO.  Após a leitura do título e 

resumo foram excluídos 107 estudos por conter temáticas não relacionadas à pergunta de 

pesquisa do estudo. Os 24 estudos restantes foram lidos na íntegra, sendo incluídos na 

revisão. As informações foram extraídas em formulário próprio, contendo os seguintes 

dados: autor principal, ano de publicação, boas práticas identificadas. Os resultados foram 

apresentados na forma de uma síntese descritiva, que permitiu realizar a discussão e uma 

reflexão sobre o objeto de estudo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os 24 estudos incluídos foram publicados entre os anos de 2019 e 2024 os quais 

apresentaram respostas significativas sobre a pergunta norteadora deste estudo. Nesse 

sentido foram encontradas as principais práticas utilizadas pelas enfermeiras em seu 

cuidado com as parturientes: métodos não farmacológicos para alívio da dor, oferta de 

líquidos por via oral durante o trabalho de parto, direito a acompanhante preservado, 

direito de ambiente acolhedor, tranquilo e seguro, acolhimento à parturiente, 

desenvolvimento de vínculo entre parturiente e enfermeira, garantia do acesso à 

informação e monitoramento do bem estar físico e emocional da mulher durante o 

trabalho de parto, monitoramento cuidadoso do progresso do parto por meio do 

partograma, liberdade de posição, condições estéreis ao cortar o cordão umbilical, contato 

pele a pele, apoio ao início da amamentação na primeira hora após o parto. 

Foi apontado também o uso das práticas não invasivas pelas enfermeiras durante 

o processo de parturição, como banho de aspersão, massagem, bola suíça, banqueta meia 

lua, cavalinho, aromaterapia, musicoterapia, livre movimentação e/ou deambulação. O 

uso de tais tecnologias contribuem para a promoção do parto respeitoso, devem ser 

ofertadas como uma opção de cuidado, considerando as preferências da mulher (Duarte 

et al., 2019). 

Além disso, os dados evidenciaram e apontaram a importância da atuação das 

enfermeiras na oferta de cuidados ao parto de risco habitual e seu destaque no incentivo 

às boas práticas. Considerando isso, apoia-se a participação efetiva das enfermeiras no 

auxílio do trabalho de parto e nascimento, pois estas contribuem para a qualificação do 

trabalho em equipe e para um cuidado humanizado. O cuidado de enfermagem nesse 

contexto é desenvolvido em uma perspectiva humanística, promovem a autonomia e bem-

estar, contribuem para a satisfação das parturientes e desfechos positivos em comparação 

com o modelo medicalizado (Prata et al., 2022). 

O bem-estar do feto e do recém-nascido também pode ser impactado pelas boas 

práticas das enfermeiras. Os melhores resultados em termos de boa vitalidade foram 

obtidos quando a enfermeira obstétrica cuidou das parturientes, que puderam utilizar as 

boas práticas (Vargens et al., 2017), demonstrando, mais uma vez, a importância desse 

modelo de assistência ser adotado para as gestantes de risco habitual.  

Portanto, as boas práticas obstétricas contribuem para a condução do parto de 

forma segura e devem ser estimuladas, visando melhorar a atenção obstétrica. E a 

enfermagem obstétrica se estabelece com profissionais que apoiam e desenvolvem 

modelo humanizado, na perspectiva da assistência baseada em evidência científica.  
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CONCLUSÃO 

 

A enfermeira possui um papel essencial na execução e no auxílio das boas práticas 

no processo do trabalho de parto. É evidente que os cuidados de enfermagem são de vital 

importância para o sucesso do desenvolvimento de ações humanizadas que favoreçam o 

bem-estar físico e emocional da paciente durante e após o parto, como foi amplamente 

discutido.  

Através do trabalho desenvolvido, foi identificado a necessidade da aplicação das 

boas práticas durante o parto. Além disso, verificou-se também que as enfermeiras são 

fundamentais no reconhecimento, abordagem e cooperação nas práticas mencionadas.  

Diante disso, é indispensável a atuação da equipe de enfermagem como promotora das 

boas práticas obstétricas para atenção ao parto humanizado.  

 

 

Descritores: Parto humanizado. Enfermagem. Boas Práticas e Realização. 
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